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A quem,


como a planta castigada pela seca espera a chuva,


aspira à Água da Vida...
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Prefácio


 


Prezado leitor.


Este livro consiste na descrição de um trabalho de desenvolvimento pessoal, aprimorado durante duas décadas. Sua inspiração está fundamentada

em minha primeira experiência de imersão, realizada em 1996, no workshop “Encontro com sua emoções”, idealizado pela equipe da Delphos e Associados, dirigida pela querida e saudosa Valderez Ferreira.


Naquela época, minha vida se caracterizava por grande ebulição, em todos os campos. Tendo recentemente terminado o mestrado em Filosofia, estando minha carreira

no magistério bastante solidificada, existiam muitas questões de natureza emocional e espiritual a serem resolvidas. Foi período de angústias, no qual tive impressão de fazer pouco sentido

tudo o que havia aprendido e conquistado. O sentimento era de faltar algo para dar satisfação à minha existência, para além do patamar ao qual havia chegado. Passando-se tantos anos, nem é

possível mais descrever o que me acontecia, mas a essência permaneceu: inquietação e ansiedade.


Enfim, aquele encontro abriu as portas para o conhecimento de uma dimensão insuspeitada de mim mesmo. A partir de então, passei a estudar mais sobre autoconhecimento

e programação neurolinguística. Ao perceber-me desejoso de muito mais do que o magistério, iniciei também meus estudos em terapias holísticas, primeiramente com Reflexologia, em seguida

com a Medicina Tradicional Chinesa. Ainda assim, eu necessitava de conexão entre todos esses conhecimentos, uma ligação que me permitisse integrar definitivamente meu corpo, minha mente, minhas emoções

e meu espírito. O elemento condutor da transformação foi a descoberta do livro de Eckhart Tolle, "O poder do agora: um guia para a iluminação espiritual". Em vista do impacto dessa obra sobre mim, com ela presenteei inúmeras pessoas, esperando

poderem colher dela os mesmos frutos por mim percebidos. Surpreendentemente, das pessoas que o leram era frequente ouvir relatos relacionados à dificuldade de darem sequência ao texto. Após período

de decepção, compreendi o fenômeno de cada pessoa possuir seu ritmo e absorver as ideias de formas diferentes. Assim, introduzi no encontro de desenvolvimento pessoal por mim criado, o seminário

"Resgate Essencial", os conceitos transmitidos pelo Mestre Eckhart, tornando o evento muito mais consistente e capaz de conduzir as pessoas a verdadeiras transformações. Porém, foram poucos os

que se dispuseram à participação. Eu desejava abarcar a humanidade, ao passo que consegui atingir apenas algumas dezenas de seres humanos.


Em vista disso, resolvi fazer do seminário uma parte fundamental de meu primeiro livro, no qual trabalhei durante quatro anos. Foi assim que surgiu "Em busca de Luz para meu Ser", publicado em 2014, que ainda me esforço por aprimorar, do qual vendi não mais de trinta exemplares. "Obra muito longa!"

– disse-me um editor. Por isso, resolvi reduzi-lo. Nesse processo, verifiquei existirem dois livros em um. Dessa forma, nasceu "Um portal para a Vida Plena", cuja primeira edição data de 2017.


Por que "um portal"? Não tenho a pretensão de meu livro tornar-se paradigma, menos ainda de ser considerado o caminho único e verdadeiro para alguém conseguir mais plenitude para seu Ser. São

muitos os caminhos. Este é apenas um. É portal porque não é lugar de permanência, mas apenas de transição. Ninguém

que permanece à porta desvenda os mistérios do interior. Quando se passa pelo portal e se caminha nos meandros, percebe-se haver outros e mais profundos portais. Meu livro talvez seja o primeiro para muita gente,

assim como o livro do Mestre Eckhart foi para mim certamente o primeiro em termos de profundidade, embora o terceiro, cronologicamente. E o mesmo Mestre, a meu ver, uma das consciências mais iluminadas surgidas nas últimas

décadas, trouxe-nos ainda outros: "O poder do silêncio" e "Um Novo Mundo: o despertar de uma nova consciência". Sem eles, meus dois livros não teriam razão de existir.


Por que "para a Vida Plena"? Às pessoas mais acostumadas à busca da espiritualidade é quase dispensável dar este esclarecimento. O Mundo que habitamos está cada vez mais materialista, mais tecnologizado,

mais imediatista, mais egocentrista, consequentemente, menos humano. As pessoas são medidas pelos bens que possuem ou pelas informações, habilidades e distinções que acumulam. Tornou-se costume

dizer que quem não tem acesso aos meios digitais simplesmente não existe. O Mundo em que vivemos aposta em tudo, menos nas maravilhas que podem ser conquistadas a partir do autoconhecimento, para o qual nenhum

recurso sofisticado é verdadeiramente necessário. A Vida Plena não se confunde com os avanços da mente no campo material.


A trama se inicia pelo convite feito a Fernando (dirigente do seminário, professor de Filosofia, terapeuta holístico, praticante de Programação Neurolinguística

e de Medicina Tradicional Chinesa, o mesmo protagonista de "Em busca de Luz para Meu Ser") para aplicar seu seminário de desenvolvimento pessoal a um grupo de religiosas e professores de escola de ensino público, a ser realizado em um convento. Fernando se encontra na necessidade de

adaptar o seminário, transformando-o em "retiro espiritual". Os participantes esperam um retiro convencional. Ao contrário, defrontam-se com questionamentos que vão desde seus valores pessoais,

até suas crenças religiosas mais antigas e arraigadas. As contestações geram polêmicas e Fernando se vê várias vezes em apuros, imaginando ser impedido de dar sequência

ao trabalho. Consegue sempre, contudo, superar as adversidades. O resultado é a abertura de nova dimensão diante dos olhos dos participantes, uma possibilidade de iniciarem o processo de desenvolvimento de suas

mentes e de seus espíritos, uma verdadeira oportunidade de desabrocharem para a vida, com autonomia de pensamento e possibilidade de escolhas que os conduzam a uma existência mais harmoniosa.


Muitas discussões dizem respeito a dogmas da Igreja Católica. Fala-se sobre a Santíssima Trindade e a Virgem Maria; questionam-se a autoridade dos teólogos,

a veracidade das versões do Livro Sagrado e as interpretações dadas a certas passagens bíblicas. Esses temas são sempre apresentados pelo dirigente, com plena consciência de poder ser

considerado herege e sujeito à excomunhão.


Entretanto, os temas abordados, na maioria das vezes, ultrapassam os limites das particularidades religiosas ou sociais, pois dizem respeito às questões que se colocam

(ou seria importante que se colocassem) todos os seres humanos, de todas as idades, de todas as partes, em todas as épocas. Assim, acredito trazerem oportunidade de meditação e reflexão para quem

quer que os considere: preconceitos (raciais, sexuais, sociais, culturais etc.); crenças e valores limitantes; a importância do perdão

aos outros e a si mesmo; os perigos da fé cega; meios de superação das barreiras íntimas que impedem o ser humano de desempenhar a totalidade de seu potencial. Para ilustrar as reflexões

intelectuais, são conduzidas vivências de meditação, nas quais os participantes se encontram diante de seus medos, raivas, tristezas, bem como de seus opostos, sempre os levando à compreensão

desses sentimentos e à consciência da necessidade de libertação de experiências desastrosas do passado. Por esse motivo, espero poder proporcionar a todos os que desejarem um ambiente mental

propício para o crescimento, independentemente do matiz religioso.


Apesar de seu caráter contestador, este não é um livro para, de modo presunçoso, ser apresentado algum tipo de "verdade", mas para suscitar

dúvidas razoáveis sobre as "verdades estabelecidas", seguindo a natureza questionadora da Filosofia.


Não é de minha autoria a maior parte dos conceitos aqui apresentados, pois vêm sendo difundidos ao longo do tempo, tendo também sido investigados de

diversas maneiras por psicólogos, neurolinguistas, teólogos, filósofos e outras categorias de estudiosos. De fato, não me parece importante sabermos de suas procedências, mas termos consciência

de que consistem em conhecimentos dos quais a humanidade já se apropriou, destinados ao benefício de todos os seres humanos. Por isso, não me preocupei em compor referências bibliográficas

muito precisas e rigorosas, mesmo porque nem saberia exatamente como compilá-las.


O seminário não está reproduzido integralmente neste livro, por uma simples razão: sua disponibilidade a quem dele deseje participar. No trabalho real,

há a vivacidade impossível de ser reproduzida em obra literária, por mais descritiva que seja. Assim, é meu intuito despertar no leitor o desejo de experimentar muito mais do que existe a ser descoberto

dentro de si mesmo. Para isso, bastará somente entrar em contato comigo por meio do endereço eletrônico indicado no final do livro.


Peço a você, prezado leitor, humildes desculpas pelos sinais gráficos ocorridos em algumas páginas (linhas pontilhadas). Tentei solucionar o problema

por meio de vários recursos, mas ainda não obtive sucesso. Felizmente, não houve prejuízo ao texto. Continuo buscando solução para o inconveniente.


Espero sinceramente que esta obra traga bem-estar a você e que também o inspire a ingressar no caminho em direção à Vida Plena.


Com carinho,


 


 


Ricardo Gonçalves


agosto / 2019


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


PRIMEIRA PARTE


 


 


Prólogo


 


Dias atrás, verificando meu correio eletrônico, notei a chegada de mensagem procedente de uma amiga a quem não encontrava havia muitos anos, com a qual me

correspondia esporadicamente. Eliana me contava sobre suas aventuras como professora do Ensino Fundamental em escola pública, e como havia conquistado uma vaga na supervisão de Ensino da cidade onde morava. Segundo

ela, mesmo com crianças é difícil trabalhar, pois o professor é considerado um serviçal. No Ensino Médio, sabe-se de longa data que tem sido mesmo assim, pois aos adolescentes tudo

é permitido, enquanto que aos instrutores resta a aceitação dos desaforos recebidos em troca de sua dedicação.


Quando lhe contei que abandonara o magistério, ficou desconsertada, pois tinha grande consideração por mim, como educador. Para dizer a verdade, nunca deixei

de amar o magistério, mas as condições de ensino mudaram muito, indo em direção a um caminho no qual não pude mais depositar minha confiança. Enfim, particularidades minhas...


Eliana me ofereceu a oportunidade de dirigir algumas palestras a professores da escola em que lecionava. Não obstante, já há muitos anos distante do magistério,

não me considerei apto a desempenhar essa tarefa, ao menos se insistisse em ser no campo didático-pedagógico. Lembrei-me de haver ministrado Cursos de Comunicação Didática nas universidades

em que trabalhei. Apesar de ser um treinamento destinado a profissionais que lidam com público adulto, talvez interessasse aos professores. Como minha amiga era muito religiosa e se dedicava o quanto possível

às atividades na paróquia que frequentava, disse-lhe que poderia conduzir um retiro espiritual. Lancei essa proposta sem nenhuma informação adicional, apenas aguardando a receptividade.


Em alguns dias, recebi novo e-mail dela, demonstrando curiosidade em relação aos dois trabalhos. Conforme imaginei, disse-me que o Curso de Comunicação

Didática poderia ser oferecido aos professores, mas o retiro espiritual estaria ligado á Igreja. Já havia inclusive conversado com as irmãs de caridade com as quais mantinha contato. Seriam necessárias

mais informações sobre os dois trabalhos, para poderem ser viabilizados. Afinal, ninguém exceto ela me conhecia e, sobretudo para um retiro espiritual, são exigidos do dirigente alguns requisitos

que eu talvez não pudesse preencher. Eu pensava principalmente na orientação ideológica do retiro, eminentemente católica. Embora tenha no passado seguido o catolicismo, existiam muitos aspectos

dele que eu não sentia mais se ajustarem à minha vida e à minha concepção de Mundo. Se tivesse de seguir ideias para mim indefensáveis, não seria possível. Porém,

se me dessem autonomia para percorrer o caminho da espiritualidade, ao invés daquele da religião, o retiro teria todas as condições para ser bem sucedido e muito proveitoso para os participantes.

Assim, enviei à minha amiga os prospectos que elaborei e aguardei sua resposta.


Sete dias após, recebi nova mensagem da Eliana, dizendo haver conversado com as religiosas, que aceitaram minha oferta de dirigir-lhes o retiro espiritual. Fiquei muito

surpreso e bastante contente com essa ideia. Entretanto, agora lhes enviaria o roteiro e aguardaria seu pronunciamento final. Eu estava um tanto cético quanto à aprovação do conteúdo, pois

ali não era mencionado o que se esperava, isto é, Missas, rezas de Terços etc. Entretanto, não havia algo a perder. Logo a resposta seria conhecida.


Mais dez dias se passaram. Ao verificar minha caixa de entrada de e-mail, surpreendi-me com uma mensagem de Irmã Letícia, amiga da Eliana. Em linhas bem-humoradas,

escreveu:


"Prezado Fernando. A Eliana tem nos falado muito bem a seu respeito. Mandou-nos o programa do retiro espiritual, que estivemos analisando até

ontem. Demorei a responder-lhe porque algumas Irmãs estavam relutantes, já que você não menciona coisas que freiras esperariam ler, por exemplo: tempo solitário de reflexão, momentos

para rezas, confissões etc. Por meu lado, achei isso ótimo (por favor, não comente isso com as demais, senão minha cabeça pode rolar!), pois já temos bastante disso tudo e precisamos

ver coisas diferentes, para variar. Com muito custo, conseguimos consenso na comunidade para o retiro ser realizado. Na verdade, foi mérito da superiora, que resistiu à oposição. Porém, para

não forçar as Irmãs reacionárias, a Madre permitiu se inscreverem apenas aquelas realmente desejosas de participar. Decidimos também que leigos poderão nos acompanhar. Ao todo, somos

treze inscritos até o momento, incluindo a Eliana e outros quatro professores da escola em que leciona. Estamos com comichões de alegria e grande expectativa. Acho que estamos mais animadas com a bagunça

do que com o retiro. Que Deus nos perdoe! E você também!!! Abaixo estão várias alternativas de finais de semana em que estaremos disponíveis. Por favor, diga-nos qual será o de sua

preferência. Esperamos que seja a primeira data da lista. Se for, obaaaa!


Até logo.


A Paz do Senhor.


Irmã Letícia"


Essa notícia me deixou muito satisfeito. Seria a primeira vez em que apresentaria meu seminário sob a forma de retiro espiritual. Era um grande desafio, pois estaria

diante de um público muito crítico, espiritualizado e provavelmente com crenças e valores extremamente arraigados. De repente, surgiu-me uma ponta de medo, que logo tratei de afastar, pois não era

justificado. Eu sabia o que estava fazendo, depois de anos desenvolvendo esse trabalho e o aprimorando. Por isso, decidi que não existiriam dificuldades, somente inúmeras ocasiões de aprendizado para todos

nós. Felizmente, a primeira data sugerida por Irmã Letícia era boa para mim. Dessa forma, respondi-lhe imediatamente e, assim, o evento foi confirmado. Eu passaria as próximas duas semanas me dedicando

com esmero à preparação. Haveria pouco tempo para despender com práticas religiosas tradicionais, mas eu não negligenciaria algo tão importante para o grupo.


Nem meia hora se passou desde eu me comunicar à última vez com a Irmã, já chegou uma mensagem da Eliana, toda empolgada e dizendo estar contando as

horas para o início do evento. Para dizer a verdade, o entusiasmo era geral, de minha parte também, pois nunca tive um público tão ansioso, animado e insistente. Nos dias seguintes, surpreendi-me

com mensagens de outros inscritos, pessoas a quem obviamente não conhecia ainda, mas que me tratavam como se fosse familiar. Isso ajudou criar-se um clima prévio de aceitação e acolhimento entre

nós, de forma a eu já me sentir lá.


 


§§§


 


O tempo passou e o dia do retiro chegou. Foram vinte inscritos e já havia candidatos em lista de espera para o próximo evento. Como a abertura seria à noite,

naquela sexta-feira me dirigi ao local logo após o almoço, pois teria de verificar se todos os itens necessários estavam em ordem.


Irmã Letícia, responsável pela organização, recebeu-me muito afetuosamente, como quem espera uma grande celebridade. Levou-me a conhecer as

dependências. A sala onde se daria o retiro era ampla o suficiente e muito aconchegante. Anexo havia um jardim com muitas flores, árvores frondosas e uma fonte de onde jorrava água de nascente. Do interior

da sala, o jardim era bem visível, pois uma das paredes se constitui apenas de vidro. Verifiquei os aparelhos e planejei cada detalhe, imaginando a sequência das vivências que haveria ali. Tendo isso sido

resolvido, Irmã Letícia me levou ao refeitório, onde havia uma mesa posta, belamente decorada e guarnecida de muitos itens, para um grandioso café. Que exagero! Mas se via tudo consistir em sinal

de atenção e cuidado a um visitante tão aguardado. No final, tomei apenas uma xícara de café com leite, acompanhada de uma fatia de bolo de chocolate. A bebida parecia diferente de tudo que

eu já experimentara. O bolo era macio como uma nuvem, verdadeiramente delicioso. Em seguida, a anfitriã me levou a uma sala igualmente aconchegante, onde estava disposta uma poltrona confortável. Disse-me

que era o lugar em que poderia ficar para me preparar, até o início do retiro. Ali me acomodei, contemplando a beleza de lugar tão simples, e, ao mesmo tempo, tão bem interpretado por seus decoradores.


Às dezoito horas, começaram chegar participantes, entre eles Eliana, que me acolheu calorosamente. Já não me recordava de sua aparência, pois

há anos não nos víamos. Conversamos um pouco e logo fomos chamados por Irmã Letícia, que nos ofereceu uma sopa substanciosa. Os circunstantes estavam muito curiosos sobre a natureza do trabalho

e perguntavam a que horas seriam a Missa, o Terço e tudo o mais que esperavam. Mantive suspense. Um dos professores da escola em que Eliana lecionava se aproximou e disse:


- Doutor Fernando! Boa noite! Eu já participei de um retiro semelhante a este que o senhor nos propôs. Foi muito bom.


Fiquei espantado diante dessa afirmação e principalmente com o modo formal como me tratou.


- Como é seu nome? – perguntei-lhe.


- Eu sou Flávio.


- Ah! Sua mensagem foi uma das primeiras que recebi. Muito prazer!


- O prazer é meu.


- Por favor! Vamos deixar de lado essa cerimônia? Senhor?! Doutor?! Eu me sinto um ancião. Não sou doutor em coisa alguma e nem tão velho assim. Dá

para me chamar apenas de Fernando?


Ele sorriu e disse:


- É o respeito. Desculpe-me.


Engraçado como as pessoas identificam a forma de tratamento com o respeito, quando não têm nada a ver um com o outro. Eu lhe disse:


- Sabe o que penso, Flávio?


- O quê?


- Chamar uma pessoa de "senhor" ou "senhora" não implica necessariamente que haja respeito. Muitos alunos me tratavam com essa formalidade, mas não

me respeitavam de verdade. Um dia, um deles, que se referia a mim dessa maneira, mandou-me para um lugar que não vou mencionar; porém, continuou me chamando de "senhor". Penso que o respeito deve estar

no reconhecimento de uma pessoa como ser humano e profissional, pouco importando o pronome de tratamento utilizado. Sei que aprendemos ser sinal de boa educação referir-nos às pessoas, dependendo de sua

idade e do papel social que desempenham, de uma maneira, digamos, mais requintada. De minha parte, desejo ser tratado como uma pessoa normal. Trate-me como a seus colegas, amigos e familiares (- e disse-lhe ainda, bem baixinho,

ao pé da orelha...), e não como você trata as freiras e os padres.


Ele deu uma gargalhada e respondeu:


- Está certo, Fernando! É que é estranho tratar assim uma pessoa com tanta cultura, com uma espiritualidade tão elevada. É como chegar perto

do papa, dar-lhe um tapinha nas costas e convidá-lo para tomar um cafezinho no bar...


- Mesmo não sendo o papa, se me convidasse, iria gostar de tomar um cafezinho no bar...


Ele riu descontraidamente.


- Mas, Flávio. Você me disse que participou de um retiro semelhante. Quer me contar como foi?


- Não me lembro bem de muitas coisas. Já faz anos. O padre pregador falava muito sobre o poder da espiritualidade para podermos nos conhecer melhor. Um dos assuntos

tratados foi "procurar pensar e sentir como Jesus". Acho que a diferença é que no retiro dele nós assistíamos à Missas todos os dias. Com você, nem sei se haverá Missa,

pois precisamos encontrar um padre para celebrar.


- Bom! Se um padre não vier, faremos uma Celebração Eucarística. Afinal, "onde dois ou mais estiverem reunidos em Meu Nome, Eu estarei entre eles".

Não é assim que nos ensinou o Mestre?


- É verdade! Mas o ideal seria haver Missa...


- Então, vamos rezar para que as irmãs encontrem um padre.


Evidentemente, Flávio era um candidato à frustração no seminário, caso se mantivesse arraigado à sua ideia bem fechada de "retiro".

Por outro lado, talvez essa fosse a oportunidade de que necessitava para colocar em questão tantas crenças e valores até então não avaliados. Pessoas com fé muito ortodoxa costumam

ser resistentes. O pensamento delas em muitos casos é: "o ministro ungido da minha religião é investido do esclarecimento divino e, por isso, está correto; somos o rebanho e ele é o

pastor". Quando essa é a lógica, nenhum argumento se lhe faz frente. O sucesso do seminário na vida de Flávio estava em suas próprias mãos e em seu grau de abertura.


Às dezenove horas, com todos presentes, iniciei o retiro solicitando que fechassem os olhos, prestassem atenção à música e à minha oração:


Estes serão grandes dias em sua existência. A Vida se apresenta mais uma vez a você, mas hoje, de uma forma especial. Ela te convida

a comprometer-se com o tornar-se melhor do que tem sido até então. Estes dias serão carregados de aprendizados e de mudanças. A partir deste momento, algo de novo vai começar acontecer dentro

de você. Talvez você nem saiba muito bem por que veio para cá, mas pode ter certeza de que está exatamente no lugar em que deveria estar agora. Não foi algum acaso que te trouxe aqui. Você

veio tendo Mãos de Luz invisíveis como condutoras. Mantenha seus sentidos despertos e abra sua mente, para poder descobrir o Sol que existe em seu coração. À medida que for se entregando

à contemplação de si mesmo, uma voz interior vai iluminar seus pensamentos, suas emoções e seu Espírito. Acredite no seu poder de aprender e de entender. Neste instante, é Deus

Quem te saúda e sorri para você.


Após essa pequena meditação, dei algumas informações:


- Muito bem, meus amigos! Prometo que este não será um retiro espiritual convencional. Para começar, nem padre sou. Não sou uma pessoa iluminada, que

atingiu um grau mais elevado que o de vocês. Não tenho vocação para ser guru. O que acho que sei, eu transmito, sem a necessidade de rituais de iniciação secretos e complicados, sem

ser exigida a introdução em graus cada vez mais elevados. Para as pessoas me entenderem, não precisam de drogas extáticas. Venho trazer-lhes reflexões sobre descobertas que tenho feito no

decurso de minha existência. Creio que elas podem transformar suas vidas, assim como transformaram a minha. Nada do que eu disser é verdade absoluta. Tudo pode ser questionado. Quando eu expuser uma ideia incompatível

aos seus sistemas de pensamento, podem ficar à vontade para contestar. A sua objeção e a sua dúvida serão luzes tanto para mim quanto para as demais pessoas aqui presentes. Não é

porque vim com a pretensão de "ensinar", que não esteja aqui também com a disposição de "aprender". Nós vamos contribuir uns com os outros. Eu falo, vocês

ouvem; vocês respondem, eu ouço. Em outras palavras, nós dialogamos e, no diálogo, crescemos. Peço para cada um ficar com sua própria experiência íntima. Pode acontecer

de alguém se emocionar. Se vocês ficarem prestando atenção aos sentimentos dos outros, vão perder a oportunidade de observar seus próprios sentimentos, sensações e emoções.

Por isso, por favor, respeitem a individualidade dos demais. Respeitem seu próprio direito de estarem presente aqui, neste instante.


Imaginei que alguém iria se manifestar, mas todos olhavam fixamente para mim, como quem pergunta: "Esse negócio vai começar, ou você vai ficar

aí com esse papo furado?" Isso é completamente compreensível, dado o grau de falta de paciência predominante, característico de nosso tempo, em que se exige máxima eficiência

e objetividade. Entretanto, no que diz respeito a assuntos de natureza espiritual, nada é tão programável. Enfim...


 


 


 


Anamnese


 


Entreguei a cada um uma folha de papel com questões impressas, sobre as quais iríamos refletir. A primeira delas era: "O que não sou capaz de fazer, mas seria importante para mim?" Depois de lida cada questão, dava-lhes certo tempo para as responderem por escrito. Somente

então começavam os comentários.


- Eu jamais seria capaz de fazer mal a uma pessoa. – disse Irmã Cristina.


- Que bom, Irmã! Mas a senhora respondeu com base no início da pergunta, e não à sua totalidade. Gostaria de saber daquelas coisas que, embora lhe

sejam importantes, reconhece não ser capaz de realizá-las. Eu, por exemplo, há muitos anos atrás achava que jamais seria capaz de aprender dirigir um carro, apesar de considerar isso importante.


- Ah! Agora entendi. – disse a Irmã. – Uma coisa que não consigo é falar claramente. As demais Irmãs dizem que enrolo muito e não

digo o que pretendo. Ninguém me entende...


Todos riram daquele comentário, menos a própria Irmã Cristina, que evidentemente se sentia incomodada ao reconhecer-se prolixa. Irritada, disse:


- Então! A Irmã Núria e a Irmã Irene dão risada porque não é com elas, mas também deveriam falar de seus próprios

defeitos. Por que vocês duas não falam deles agora?


Senti certa tensão entre elas. Pareceu-me que Irmã Cristina era dotada de um temperamento um tanto difícil, mas se tratava apenas de primeira impressão.

Por isso, não me apeguei a ela e segui ouvindo. Irmã Irene disse:


- Não tenho vergonha de falar de meus defeitos. Para mim, seria importante saber cozinhar coisas diferentes, mais exóticas, mas não consigo. As Irmãs

vivem dizendo que faço sempre as mesmas comidas. Quando me ponho a fazer um prato fora do comum, não dá certo. Não sei fazer de outro jeito.


- Você vê? – retrucou a Irmã Cristina. – Cada um com seus defeitos mesmo. – e, cruzando os braços, com bico e as maçãs

do rosto ruborizadas, fez cara de emburrada.


Novamente, todos riram do seu jeito, bem engraçado. No final, ela também descontraiu e riu de si mesma, parecendo satisfeita por ter sido objeto da diversão

dos demais.


Na sequência dos relatos, várias pessoas se manifestaram, fazendo-nos perceber quantas eram as limitações ali afloradas. Um professor manifestou não

sentir-se capaz de seguir as orientações da coordenadora pedagógica da escola. Outra Irmã disse sentir dificuldade para concentrar-se durante a reza do Terço. Outra revelou não entender

o motivo de ser tão resistente ao fato de ter de obedecer à Superiora, cuja autoridade não conseguia reconhecer.


A segunda questão queria saber: "Será que posso conseguir realizar aquilo de que não sou capaz? O que preciso fazer para

atingir esse objetivo?" Uma Irmã respondeu que pensava não conseguir tal realização, pois há muitos anos vinha tentando modificar seu comportamento, sem

sucesso. Outras pessoas disseram imaginar ser possível uma mudança, mas não sabiam como agir.


"Eu acredito que posso conseguir esse objetivo?" Esta terceira pergunta deixou algumas pessoas desconsertadas. Irmã Irene foi a primeira a pronunciar-se:


- Eu nunca havia pensado nisso, mas se a gente não acredita na própria capacidade, nada vai acontecer. Acredito ser capaz de mudar o cardápio.


- Precisa ver se vamos gostar do que sair... – disse a Irmã Cristina, com ar desdenhoso, arrancando novas gargalhadas das pessoas.


- Já eu, também acredito que possa me concentrar quando rezo. O problema é que começam aparecer pensamentos que me fazem ir para outro lugar. Às

vezes, quando me dou conta, as Ave-Marias daquele Mistério já foram rezadas e já estamos no "Glória ao Pai". Aí, fico me culpando. Credo! Que Inferno! – disse Irmã

Cida.


Mais uma vez, todos riram. As Irmãs eram muito espirituosas e aquele retiro prometia ser mesmo muito diferente. As próximas perguntas trariam interrogações

à maioria dos presentes: "O que eu perderia ao atingir meus objetivos? Estou preparado ou disposto a isso? Vale a pena?" Quem primeiramente se manifestou foi Eliana, até aquele momento mantida em silêncio:
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